
O mais recente relatório quinzenal da Única, atualizado no

final da manhã do dia 11 de outubro, mostrou, em linhas gerais,

o aprofundamento da queda na moagem de cana e na produção

de açúcar no curto prazo, em linha com o que a SAFRAS &

Mercado já vinha alertando em seus serviços de consultoria.

Apesar disso, nossa expectativa quanto às vendas de etanol,

anidro e hidratado acabou não se confirmando, com os volumes

efetivos de setembro vindo moderadamente acima do

esperado.

Antes de analisar os números efetivamente, é importante

observarmos e analisarmos o que a Unica falou em seu próprio

reporte. Nesse sentido, chamamos a atenção para o iníc io do

encerramento antecipado da safra corrente 2024/25, onde,

segundo a entidade, tivemos as duas primeiras usinas que

MOAGEM DE CANA AMPLIA PERDAS EM
SETEMBRO
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Entre a primeira e a segunda quinzena de setembro, a queda na moagem de cana no curto prazo foi ampliada de -6% para -9% e
produção de açúcar de -5% para -9%. Expectativa da SAFRAS & Mercado de redução cada vez maior na moa gem de cana tem se
confirmado; Para as próximas duas quinzenas de outubro a expectativa da SAFRAS & Mercado são de quedas cada vez mais
intensas sobre a moagem de cana e produção de açúcar, com encerramento antecipado da safra de 40 a 5 0 dias de
antecedência; Vendas de anidro e hidratado em setembro em 1,02 e 1,73 bilhão de litros vieram acima do esperado mas
mostram fragilidade no curto prazo

encerraram a moagem ainda na segunda metade de setembro,

tempo relativamente recorde para a região, três meses antes

de dezembro. Além disso, no acumulado da safra, temos quatro

usinas que já finalizaram as atividades. A SAFRAS & Mercado

tem alertado, desde julho, sobre o encerramento antecipado

da moagem da safra atual 2024/25 em função da seca que

ocorreu entre o início da segunda quinzena de abril e o início

da primeira quinzena de outubro, visto que, da segunda

semana em diante de outubro, as chuvas iniciaram no Centro-

Sul e tendem a ficar cada vez mais frequentes daqui para

frente. Ainda na parte textual do relatório, a entidade aponta

para uma leve redução no acumulado do rendimento da cana

para a produção do açúcar, o que, na visão da SAFRAS & Mercado,

tem sido pressionado no curto prazo em função dos efeitos

das queimadas, onde a cana

atingida pelo fogo vai quase

que diretamente para a

produção do etanol.

Tirado esses dois fatores,

pouco temos a destacar na parte

textual do relatório da Unica.

Seguindo com o etanol, vemos

que as vendas de hidratado, em

setembro, na faixa de 1,73
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bilhão de litros, tiveram uma queda de 3% frente ao mês anterior,

que teve demanda de 1,78 bilhão de litros. Ainda assim, no ano,

há uma alta de 5%, ainda muito fundamentada em carregamento

estatístico, o que não fundamenta qualquer perspectiva de

otimismo em relação à demanda daqui para frente. Até mesmo

porque a safra, se encaminhando para o seu final, demanda

preços mais altos para que a demanda seja reprimida até o

início da próxima temporada, o que, de fato, já tem sido observado

nos preços do mercado físico.

Em relação à expectativa da SAFRAS & Mercado para

setembro, em 1,62 bilhão de litros, os dados efetivos do mês

se posicionaram 6,78% mais altos, o que, de fato, é positivo

para o setor. Sobre o anidro, temos um cenário ainda mais

positivo, visto que a demanda de 1,02 bilhão de litros

apresentou alta de 10% no ano e uma queda muito fraca de

0,99% frente ao mês anterior, agosto. Frente à expectativa da

SAFRAS & Mercado para o período, de 951 milhões de litros,

os dados correntes de setembro se mostraram 7,89% mais

altos.
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Na visão da SAFRAS & Mercado,

a demanda de hidratado das

distribuidoras junto às usinas

deverá se acomodar na nova

escala de 1,70 a 1,75 bilhão de

litros de setembro até o final de

março, com a proximidade da

entressafra e o término da safra

corrente. Os efeitos da seca

devem limitar ainda mais a oferta, o que fará com que as

usinas elevem os preços para reduzir a competitividade e fazer

com que a demanda não se mostre tão elevada assim, visto

que é politicamente necessário que os estoques evoluam

gradualmente em direção ao seu final no término da temporada,

sem grades pressões ou solavancos, ainda mais frente à recente

aprovação do projeto de lei combustível do futuro, que contrata

a elevação da demanda de anidro para a próxima temporada.

Para SAFRAS & Mercado, apesar da curva de

oferta da moagem de cana e da produção de seus

derivados estar ainda muito próximo ao topo da

safra, a tendência de setembro em diante será de

quedas cada vez mais pronunciadas, além do

crescimento do número de usinas que encerrará

as suas atividades de colheita da safra atual de

forma antecipada. Isso irá reforçar ainda mais a

pressão negativa sobre a colheita de cana e sobre

a oferta destes derivados.

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(out a nov/24) (dez a jan) (fev a mai/25 )

Sugar #11 - Nova 
York          Score: -50 50 50

(US$ cents/libra-peso) Tendência: Baixista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Mercado Interno Score: -25 50 50
(R$/50kg) Tendência: Baixista FRACA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Açúcar - SAFRAS IA SCORE

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(out a nov/24) (dez a jan) (fev a mai/25 )

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE
Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Demanda: Neutra Altista MÉDIA Altista MÉDIA
Câmbio: Baixista FRACA Baixista FRACA Baixista FRACA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA Altista FRACA

Fonte: Safras & Mercado

Açúcar & Etanol - MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE
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